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1 Introdução 

A fome é um dos desafios mais persistentes e urgentes enfrentados pela humanidade. 

Preiss, et al. (2020), relata que apesar dos avanços tecnológicos e da crescente capacidade de 

produção agrícola, milhões de pessoas em todo o mundo continuam a sofrer com a insegurança 

alimentar. Nesse cenário, torna-se imperativo buscar soluções que promovam sistemas 

alimentares mais resilientes, equitativos e sustentáveis (SANTOS, 2004). 

A agroecologia desponta como uma abordagem eficaz para enfrentar os desafios globais 

relacionados à produção de alimentos e à sustentabilidade. Fundamentada em princípios 

ecológicos e sociais, ela promove sistemas orgânicos que respeitam os limites ambientais e 

garantem a segurança alimentar (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2024). Essa abordagem combina 
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conhecimentos científicos com práticas tradicionais e locais, oferecendo alternativas às práticas 

convencionais dependentes de insumos químicos e monoculturas (SILVA, et al., 2024). 

Além disso, a agroecologia é essencial para enfrentar os impactos das mudanças 

climáticas sobre a agricultura. De acordo com os autores Silva e Baldicera (2024) os sistemas 

agroecológicos promovem práticas que aumentam a resiliência dos solos, preservam a 

biodiversidade e reduzem as emissões de gases de efeito estufa. Dessa forma, não apenas 

modestos para mitigar os efeitos do aquecimento global, mas também garantir a continuidade da 

produção alimentar em cenários de instabilidade climática (GUEDES, 2009). 

Outro aspecto relevante é o impacto social da agroecologia, que valoriza os pequenos 

produtores e fortalece as economias locais. Ao promover a inclusão social, a diversificação de 

cultivos e o acesso justo aos recursos naturais, a agroecologia pode transformar comunidades 

rurais, aumentando sua capacidade de gerar renda e alimentos de qualidade (SILVA e 

BALDICERA, 2024). Essa abordagem também favorece a equidade de gênero, já que muitas 

práticas agroecológicas são indicadas por mulheres em diversos contextos ao redor do mundo 

(MACIEL, TROIAN e BREITENBACH, 2023). 

Este trabalho investiga o papel da agroecologia no combate à fome, destacando seus 

benefícios ecológicos, econômicos e sociais. Com base em uma revisão teórica, evidencia-se 

como práticas agroecológicas podem transformar o sistema alimentar global, promovendo a 

sustentabilidade, a inclusão e a erradicação da insegurança alimentar (TRICHES, 2020). 

  

2 Referencial teórico 

 

2.1 Contexto Global da Fome e da Insegurança Alimentar 

A fome permanece como uma das questões mais urgentes e complexas enfrentadas pela 

humanidade. Apesar dos avanços tecnológicos e produtivos no setor agrícola, a distribuição 

desigual de recursos e a pobreza extrema continuam a privar milhões de pessoas do acesso a 

alimentos suficientes e nutritivos (BARCELLOS, 2020). A insegurança alimentar é agravada por 

conflitos armados, desastres naturais e crises econômicas que afetam especialmente os países em 

desenvolvimento (TORRES, 2004). 

De acordo com (JOHNSTON, 2014) a busca por soluções que não envolvem apenas a 

produção, mas também a distribuição e o acesso aos alimentos são essenciais. Modelos que 

integram sustentabilidade ambiental, inclusão social e fortalecimento das economias locais são 

apontados como caminhos viáveis para mitigar a fome e construir sistemas alimentares 

resilientes. 
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2.2 Princípios e Fundamentos da Agroecologia 

A agroecologia se destaca como uma abordagem que integra aspectos ambientais, sociais 

e econômicos na produção agrícola (BLUME, 2007). Diferente da agricultura convencional, que 

prioriza altas produtividades com o uso intensivo de insumos químicos, a agroecologia baseia-se 

em princípios ecológicos, promovendo a biodiversidade, a saúde do solo e o equilíbrio dos 

ecossistemas. Esses fundamentos tornam a agroecologia mais sustentável e menos dependente 

de recursos externos (GLIESMAN, 2001). 

Outro ponto central da agroecologia é sua conexão com práticas agrícolas tradicionais e 

conhecimentos locais. Ao valorizar saberes das comunidades, oferece soluções adaptadas às 

condições específicas de cada região (FERRAZ, 2021). Essa integração resulta em maior 

eficiência no uso dos recursos naturais e na preservação da diversidade genética, fundamental 

para a segurança alimentar (ALTIERI, et al., 2015). 

 

2.3 Contribuições da Agroecologia para o Combate à Fome 

Os sistemas agroecológicos demonstraram capacidade de aumentar a disponibilidade de 

alimentos por meio da diversificação de cultivos. Ao invés de monoculturas, as práticas 

agroecológicas incentivam a produção integrada de alimentos, garantindo maior variedade e 

qualidade nutricional (NICODEMO, 2021). Essa diversificação é crucial para atender às 

necessidades alimentares locais e reduzir a insegurança alimentar (BARCELLOS, 2020). 

Além de aumentar a produção, a agroecologia também promove a soberania alimentar, 

priorizando a produção de alimentos voltados para o consumo local (SANTOS, et al., 2019). Ao 

fortalecer os mercados locais, a agroecologia contribui para a autonomia das comunidades, 

diminuindo a dependência de alimentos importados e dos custos associados à logística. Essa 

conexão entre produção e consumo local tem impacto direto no combate à fome em regiões rurais 

e urbanas (MOURA, 2017). 

 

2.4 Desafios e Potencialidades da Agroecologia na Erradicação da Fome 

A implementação de sistemas agroecológicos enfrenta desafios significativos, como a 

falta de acesso a mercados consistentes e a infraestrutura limitada para pequenos agricultores 

(MONTEIRO, 2017). No entanto, iniciativas como o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA) têm mostrado como políticas públicas podem criar condições adequadas para o 

desenvolvimento da agroecologia (PORTO, 2014). O PAA incentiva a compra direta de 

alimentos produzidos pela agricultura familiar, incluindo os cultivados com práticas 
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agroecológicas, e os direcionados para programas sociais, como merendas escolares e ações a 

vulnerabilidades (BRASIL, 2023). 

Ao conectar produtores de forma direta, o PAA reduz a dependência de intermediários e 

garante um preço justo para os alimentos, promovendo a inclusão social e o fortalecimento das 

economias locais (SAMBUICHI, et al., 2019). Essa iniciativa também tem o potencial de 

incentivo à diversificação produtiva, já que os agricultores conseguiram escolher uma variedade 

maior de alimentos, contribuindo para dietas mais equilibradas e nutritivas (MODENESE e 

SANTANA, 2019). 

 

3 Metodologia 

  

3.1 Abordagem do Estudo 

 Este estudo adota uma abordagem que integra revisão bibliográfica e relato de experiência 

prática para compreender como a agroecologia pode contribuir para o combate à fome. A revisão 

teórica foi estruturada para explorar conceitos, princípios e iniciativas relacionados à 

agroecologia e sua conexão com a segurança alimentar, enquanto o relato prático se baseia em 

uma experiência realizada na cidade de Serraria, Paraíba. 

     O evento em Serraria no dia 30 de outubro de 2024, proporcionou uma oportunidade de 

observar diretamente como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) pode apoiar práticas 

agroecológicas e combater a fome. Essa abordagem metodológica permite combinar o 

embasamento teórico com a prática observada, destacando as contribuições concretas da 

agroecologia em contextos locais. Uma análise integrada entre teoria e prática visa oferecer uma 

visão abrangente sobre o tema, evidenciando tanto os desafios quanto os potenciais dessa 

abordagem. 

 

3.2 Revisão Bibliográfica 

Os materiais escolhidos para a revisão bibliográfica abrangem as análises sobre a 

resiliência agroecológica frente às mudanças climáticas, o impacto de práticas sustentáveis na 

segurança alimentar e o papel de políticas públicas, como o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA), na valorização da agricultura familiar. Essa base teórica surgiu suporte para interpretar 

os resultados do evento em Serraria - PB, integrando teoria e prática no contexto da agroecologia 

como estratégia para combater a fome 
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3.3 Relato de Experiência 

A experiência prática foi realizada na cidade de Serraria, localizada no estado da Paraíba, 

Brasil. No evento, promovido pela prefeitura municipal em parceria com a Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB), houve uma exposição de familiares agricultores que participam do Programa 

de Aquisição de Alimentos (PAA). Os participantes incluíram os alimentos produzidos 

localmente, incluindo leguminosas, hortaliças e outros produtos destinados às feiras livres e ao 

fornecimento de merendas escolares. 

O PAA foi implementado no município com o apoio da prefeitura e da UFPB, 

funcionando como uma ponte entre os agricultores e as instituições que recebem os alimentos, 

como escolas e programas sociais. Durante o evento, foi possível observar a diversidade de 

alimentos produzidos de forma agroecológica e a valorização da agricultura familiar. Além disso, 

destacou-se o impacto social da iniciativa, promovendo a inclusão dos pequenos agricultores no 

mercado e garantindo o fornecimento de alimentos saudáveis para a população local (VIEIRA, 

et al., 2020). 

 

3.4 Análise Integrada 

A integração entre os dados encontrados no evento de Serraria e o embasamento teórico 

permitiu identificar os resultados positivos das práticas agroecológicas e do PAA no combate à 

fome. O evento demonstrou que a aplicação prática da agroecologia, aliada às políticas públicas 

bem estruturadas, como o PAA, pode fortalecer a segurança alimentar e promover a soberania 

alimentar nas comunidades locais. 

A valorização dos pequenos agricultores e a diversificação dos alimentos produzidos 

refletem os princípios da agroecologia, que visam não apenas a sustentabilidade ambiental, mas 

também a inclusão social e econômica (MAMUD, 2022). Ao integrar as contribuições dos 

agricultores ao sistema alimentar municipal, a experiência da Serraria evidencia o potencial 

transformador de políticas públicas que apoiam a agroecologia (LIMA, 2023). Essa análise 

reforça a necessidade de replicar iniciativas semelhantes em outros contextos, consolidando a 

agroecologia como uma ferramenta eficaz no combate à fome (FIGUEIREDO, et al., 2022). 

 

4 Resultados e Discussão 

Os resultados apresentados no evento realizado em Serraria - PB evidenciam o impacto 

positivo da agroecologia e do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) no fortalecimento da 

segurança alimentar e na valorização dos pequenos agricultores. Por meio da exposição de 

produtos agroecológicos e da interação entre diferentes participantes locais, o evento destacou 
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como políticas públicas podem articular produção sustentável e inclusão social (VALENTE, 

2003). 

As fotografias capturadas durante o evento ilustram a diversidade de alimentos 

produzidos e o envolvimento da comunidade, conectando a prática agroecológica aos conceitos 

teóricos discutidos na revisão bibliográfica. Essas imagens servem como ponto de partida para 

reflexão sobre o papel transformador da agroecologia na superação da fome (Figura 1). 

 

Figura 1 - Agricultores, alimentos expostos e público presente. 

 
Fonte: Autor, (2024). 

 

4.1 Exposição de Alimentos e Produção Agroecológica  

A mostra de alimentos promovidos pelos agricultores participantes do PAA revelou uma 

grande diversidade de produtos, incluindo leguminosas, hortaliças e tubérculos, cultivados com 

práticas agroecológicas (PEDROSA e PEREIRA, 2016). Essa diversidade reflete a importância 

da agroecologia na promoção de sistemas alimentares mais resilientes e diversificados, essenciais 

para combater a fome e melhorar a qualidade da alimentação (BURIGO e PORTO, 2021). 

A exposição também demonstrou a qualidade dos alimentos produzidos e sua adequação 

para abastecer tanto as feiras locais quanto os programas de merenda escolar (Figura 2). Esses 

resultados reafirmam que a agroecologia não apenas aumenta a produção, mas também melhora 

o acesso a alimentos nutritivos para a população. 

 

  



 

 

 

7 

 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do 2° Congresso Internacional de Agroecologia e 

Desenvolvimento Territorial. – Recife, PE - v. 20, no 1, 2025 

Figura 2 - Foto da exposição de alimentos, com destaque para a variedade 

 
Fonte: Autor, (2024). 

 

4.2 Integração entre Agricultores e Políticas Públicas 

O evento destacou o papel central das políticas públicas (Figura 3), como o PAA, na 

integração entre pequenos agricultores e consumidores institucionais. A parceria entre a 

prefeitura de Serraria e a UFPB foi fundamental para estruturar o programa, facilitando o acesso 

dos agricultores aos mercados e garantindo a destinação dos alimentos para escolas e outras 

instituições públicas. 
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Figura 3 - Agricultores interagindo com representantes da prefeitura e da UFPB. 

 
Fonte: Autor, (2024). 

 

Essa parceria institucional reforça a importância de políticas que priorizem a compra de 

alimentos locais, incentivando a agricultura familiar e promovendo a inclusão social 

(VANDRESEN, 2005). A interação entre agricultores e gestores públicos, visível durante o 

evento, reflete um modelo bem sucedido de governança alimentar que pode ser replicado em 

outros contextos (GRISA e SCHNEIDER, 2014). 

 

4.3 Impacto Social e Ambiental do PAA 

O PAA em Serraria apresentou resultados significativos tanto no âmbito social quanto 

ambiental. Segundo os autores Santos, Sousa e Ferreira, (2024) socialmente, o programa 

contribuiu para a valorização dos pequenos agricultores, assegurando-lhes renda estável e 

condições dignas de trabalho. Além disso, o fornecimento de alimentos para merendas escolares 

beneficia diretamente a saúde e o desenvolvimento das crianças, promovendo um ciclo positivo 

de inclusão social (PONCIANO, 2017). 

No aspecto ambiental, as práticas agroecológicas adotadas pelos agricultores destacam-

se por preservar o solo e utilizar técnicas sustentáveis, como o cultivo orgânico e a distribuição 
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de culturas (VASCONCELOS, 2013). Esses métodos visam o impacto ambiental da produção 

agrícola e promovem a biodiversidade, alinhando-se aos princípios fundamentais da 

agroecologia (MACHADO, TRINDADE e PACHECO, 2024) 

De acordo com os autores Dias e Rocha (2015) a combinação dos impactos sociais e 

ambientais reforça que programas como o PAA não apenas combatem a fome, mas também 

contribuem para a construção de sistemas ambientais mais justos e sustentáveis (Figura 4). Esses 

resultados ilustram o potencial transformador de políticas públicas bem inovadoras (ROCHA, 

2004). 

 

Figura 4 - Encerramento do evento, simbolizando a cooperação entre os atores 

 
Fonte: Autor, (2024). 

 

5 Conclusões 

 Uma experiência realizada em Serraria - PB, aliada à revisão teórica, demonstrou que a 

agroecologia, quando integrada a políticas públicas como o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA), tem um potencial significativo no combate à fome e na promoção da segurança alimentar. 

A diversificação da produção agroecológica e a valorização dos pequenos agricultores, 

observadas no evento, são práticas fundamentais para a construção de sistemas alimentares mais 

sustentáveis e inclusivos. A parceria entre a prefeitura, a UFPB e os agricultores evidenciam que 

a colaboração entre diferentes atores é essencial para fortalecer a agricultura familiar e garantir 

o acesso a alimentos saudáveis para a população. 
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